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Resumo: 

 
A Universidade do Adulto Maior (UNIAMA) é um programa que visa proporcionar 

atividades para o público idoso ou em processo de envelhecimento, a partir dos 50 anos de 
idade. Seguindo uma demanda do setor por informações sobre sua história, este trabalho foi 
realizado com o objetivo de entender o passado da UNIAMA, incluindo as ações da 

universidade direcionadas ao público idoso que antecedem a criação da UNIAMA em si. Para 
a obtenção de dados, foram utilizados analisadores tais como documentos físicos presentes 

no setor ou guardados por outras pessoas, documentos e sites online pertinentes à história em 
questão, livros publicados e entrevistas com figuras importantes na trajetória. Já a análise 
destas informações foi feita com base nos preceitos da análise institucional, particularmente 

como descrita por Baremblitt. Assim foi possível entender que, embora a UNIAMA tenha 
sido fundada em 2014, ações destinadas ao público já existiam a tempo, integradas dentro do 

Programa Terceira Idade, criador da UNIAMA. Desde 1993 já ocorriam as aulas de 
hidroginástica com uma turma de idosas, criada e coordenada pela Prof. Zélia Ohlweiler, que 
foi elaborando novas atividades com o público idoso, o que através dos anos levou à 

participação de outros acadêmicos da UNISC com estas iniciativas, e à criação oficial do 
Programa Terceira Idade na UNISC (Programa TIU) em 1998. O Programa TIU possuía 

várias figuras de importância na sua fundação, mas todas elas, salvo a Prof. Silvia Areosa, 
não estão mais na universidade. O próprio Programa TIU não existe mais, tendo sido 
dissolvido em 2020, entretanto, boa parte de suas atividades e projetos anteriores continuam, 

o principal sendo a própria UNIAMA, que absorveu alguns aspectos do Programa. Quanto a 
própria UNIAMA, foi originalmente conceitualizada em formato de curso, em que as pessoas 

idosas inscritas em cada ano formavam uma turma, e teriam quatro semestres de atividades, 
com cada semestre tendo três “disciplinas” distintas. Estas aulas integravam acadêmicos de 
múltiplas áreas, envolvendo educação física, ciências da comunicação, psicologia, 

enfermagem, dentre outras. Embora idealizado como gratuito durante seu planejamento, 
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acabou sendo pago, e o formato permaneceu como tal até uma crise em 2020, causada por 

fatores diversos, como a dificuldade de obter participantes, a saída da coordenadora antiga e 
a pandemia da Covid-19. Isso levou a um processo de reestruturação, em que as atividades 

passaram a ser disponibilizadas de forma separada e o preço de diversas passou a ser gratuito. 
Analisando os acontecimentos, foi possível notar que um dos problemas recorrentes foi a falta 
de estruturação ou armazenamento de informações, levando à perda de dados ou até de 

projetos após a saída de figuras principais. Por outro lado, a organização se mostrou 
consistentemente preocupada com a integração com seus participantes, tanto dentro da equipe 

interna, quanto com a comunidade idosa. Isto se assemelha a outros programas semelhantes, 
conhecidos como Universidades Abertas a Terceira Idade (UNATI). Ao buscar informações 
sobre outras UNATIs no Rio Grande do Sul, pôde-se perceber outras semelhanças à 

UNIAMA, em particular no início das ações direcionadas ao público idoso, que ocorreu 
primariamente na década de 90. O trabalho em questão foi realizado como parte da validação 

de Análise Institucional do estudante em estágio. 

Link do Vídeo: 

https://drive.google.com/file/d/1oXquDTjiUWCVNIkgaet5OZJ0n0lFjtJJ/view?usp=sharing 
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